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PERGUNTA 
DA SEMANA

O que é que 
significa, na tua 

vida, a conversão 
ao amor?

A vinha continua a ilustrar a 
maravilhosa história testemunhada 
em toda a Escritura. «Um cântico de 
amor» descreve a relação de Deus 
com o povo, como a de um dedicado 
vinhateiro com a sua vinha: «lavrou-a 
e limpou-a das pedras, plantou-a de 
cepas escolhidas». O desejo divino de 
a todos salvar une-se à conversão 
do coração: «fazei-nos voltar, iluminai 
o vosso rosto e seremos salvos». A 
realidade, porém, também mostra 
os ‘agraços’ do egoísmo: «Este é o 
herdeiro; matemo-lo e ficaremos com 
a sua herança». Então, para refazer 
o caminho da salvação, Jesus Cristo 
dá a sua vida na cruz. Pelo sangue 
derramado, obtém para nós «a paz 
de Deus, que está acima de toda a 
inteligência», pela qual podemos dar 
contínuas ações de graças.

Somos envolvidos pelo amor mais 
forte do que a morte, o amor da 
ressurreição. É por nós que Jesus 
Cristo oferece a vida. Diz um adágio 
que «amor com amor se paga». Que 
a nossa ‘paga’ ao amor divino seja 
uma vida de conversão pessoal e 
comunitária. Precisamos de apostar 
numa cultura da caridade que seja 
mais do que uma circunstância, que 
vá para além de uma assistência 
ocasional. A caridade está no centro 
da mensagem cristã. Acreditamos 
em Deus que nos olha com amor, 
que perdoa, que permanece fiel ao 
seu povo, apesar de todas as nossas 
infidelidades e fugas. Deus, que é 
amor, sustenta a nossa vida: a relação 
pessoal de amizade com ele e a 
fraternidade com os irmãos.

“Um cântico “Um cântico 
  de amor”  de amor”

‘Onde há amor há um olhar’, 
nova série em laboratoriodafe.pt

Amor com 
amor se paga
A caridade reclama a nossa atenção, 
neste novo ano pastoral. O objetivo 
é «viver intensamente a caridade 
para oferecer um rosto sinodal e 
samaritano à Igreja». Ao pensar na 
minha vida, pode ser que se encham 
os olhos de lágrimas e o coração se 
aperte de angústia. São muitas as 
vezes em que me esqueço dos frutos 
do amor. Mas, hoje, também posso 
abrir os olhos e o coração às razões 
da esperança: Deus ama-me e quer-
me feliz na prática da caridade. 


